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APRESENTAÇÃO

A obra “Meio Ambiente: Questões Éticas x Progresso Tecnológico” nos remete às 
reflexões sobre como a humanidade, que hoje está imersa em informações sobre o meio 
ambiente, trata a própria questão ambiental. A tecnologia torna-se ferramenta para que o 
progresso vá de encontro às questões ambientais com ética e compromisso, lembrando 
sempre que a ação humana sobre o meio ambiente traz consequências, mesmo à luz de 
que as ações tomadas buscam o bem-estar de toda uma coletividade. 

Essa obra mostra a relação entre ética e progresso na essência de suas palavras, 
trazendo ao leitor as mais variadas visões sobre o conceito de ética frente ao atual modelo 
de desenvolvimento, buscando sempre demonstrar em como a educação ambiental 
contribui para uma mudança social e cultural, contribuindo para a construção do progresso.

O livro desdobra-se por temas multidisciplinares como agricultura, sustentabilidade, 
economia, manejo de solos, recursos hídricos, entre outros. A riqueza de experiências e 
estudos relatados, traz tanto ao leitor ávido por conhecimento científico como ao pesquisador 
que busca por referências teóricas de qualidade uma leitura fluente e aprazível.

Os estudos divulgados nesta relevante obra alinham-se ao comprometimento dos 
autores para com a veracidade científica e a metodologia de pesquisa séria e sustentável. 
Com estudos das mais variadas regiões do Brasil e do exterior, essa obra engrandece a 
literatura sobre o eixo temático proposto.

Finalizando, a obra “Meio Ambiente: Questões Éticas x Progresso Tecnológico” 
registra a prática que fundamenta a teoria proposta pelos autores deste e-book; 
professores, pesquisadores e acadêmicos que apresentam didática e concisamente seus 
trabalhos desenvolvidos com afinco e esmero. Neste ponto cabe salientar o compromisso e 
a estrutura da Atena Editora como uma das principais plataformas de divulgação científica 
séria e confiável.

Uma ótima leitura!

Juliana Thaisa R. Pacheco
Mauricio Zadra Pacheco
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RESUMO: Inicialmente, a presente pesquisa trata 
da origem e desenvolvimento do capitalismo com 
a pretensão de demonstrar que os elementos 
constitutivos do capital estão presentes desde o 
seu início e foram parte subordinada de sistemas 
específicos de controle do metabolismo social 
e, nos últimos séculos, garantiu sua dominação 
como sistema orgânico global. Esta dominação 
foi possível por meio da fé que a Europa espalhou 
no mundo de que o progresso seria a marcha da 
história humana. Esta fé era o fundamento da 
ideologia democráticocapitalista ocidental, que 
prometia bens e bem-estar. Após as Guerras 
Mundiais e as Crises do Sistema Capitalista, 
em 1970, o capitalismo se restaura sob a 
hegemonia neoliberal e, no final do século XX, as 
manifestações das contradições capitalistas se 
concretizam o que desenhará a crise estrutural 
do capital, uma crise sem precedentes e que 
afeta o conjunto da humanidade. E, na crise 
contemporânea, iniciada em 2008, o capitalismo 
já não se fundamenta mais na fé no progresso 
e nem sequer prega o bem-estar. A busca pelos 
superlucros é o único objetivo e a satisfação das 

necessidades humanas não faz parte de seu 
itinerário. O resultado dessa irrefreabilidade é o 
encontro com limites nunca antes alcançados. 
O silencioso ataque aos Direitos Humanos é 
acobertado pelo desenvolvimento sustentável 
e o fim do meio ambiente é justificado pelo 
progresso. Mas esta combinação não pode ser 
mantida, eis que a crise ecológica se manifesta 
de forma irretratável e o meio ambiente é 
destruído de forma a ameaçar a vida humana na 
Terra. Este é o pano de fundo a que a pesquisa 
se desenvolve para demonstrar a realidade 
do agronegócio do Estado de Mato Grosso. 
O Estado é destaque na economia nacional, 
destaque entre os Município que conseguem 
alcançar o desenvolvimento sustentável, mas 
que apresenta inúmeras contradições quando 
o desenvolvimento econômico se sobrepõe 
ao desenvolvimento social e ambiental. Uma 
alternativa oferecida pela Organização das 
Nações Unidas – ONU para a manutenção do 
agronegócio é a realização de parcerias com suas 
agências para a adesão ao Programa Inciativa 
Economia Verde. Porém, para o desenvolvimento 
do Programa é necessário a intervenção do 
Estado para gerir, cria e implementar políticas 
públicas capazes de garantir os superlucros de 
investidores sem o perigo da limitação por meio 
da violação de Direitos Humanos e degradação 
total do meio ambiente. Esta iniciativa não pode 
ser mais uma forma de forjar um modelo de 
exploração predatória. Com o desenvolvimento 
da presente pesquisa foi possível refletir 
acerca do papel do Estado frente à Crise 
Contemporânea do Capitalismo, bem como 
tratar a respeito do liberalismo, neoliberalismo 
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e Globalização. Foi possível demonstrar que o momento atual é ideal para a construção 
da cidadania e participação social eficaz, pois é o momento em que o Governo do Estado 
irá eleger as prioridades a serem alcançadas pelas políticas públicas com o incentivo da 
Iniciativa Economia Verde. A temática a qual a presente pesquisa aborda é Transformações, 
Dinâmicas Socioeconômicas e Questões Ambientais.
PALAVRAS-CHAVE: Crise Estrutural do Capital, Crise Ecológica, Economia Verde, 
Agronegócio.

GREEN ECONOMY INITIATIVE: PUBLIC POLICIES FOR FACING THE CAPITAL 
STRUCTURAL CRISIS IN MATO GROSSO

ABSTRACT: Initially, this research deals with the origin and development of capitalism with 
the aim of demonstrating that the constituent elements of capital have been present since its 
inception and were subordinate to specific systems of social metabolism control and, in the 
last centuries, guaranteed its domination as a global organic system. This domination was 
possible through the faith that Europe spread in the world that progress would be the march of 
human history. This faith was the foundation of Western-democratic capitalist ideology, which 
promised goods and well-being. After the World Wars and Crises of the Capitalist System in 
1970, capitalism was restored under neoliberal hegemony and, at the end of the twentieth 
century, the manifestations of capitalist contradictions materialize what will design the 
structural crisis of capital, an unprecedented crisis and which affects the whole of humanity. 
And in the contemporary crisis, which began in 2008, capitalism is no longer based on faith in 
progress and does not even preach welfare. The search for superlucers is the only goal and 
the satisfaction of human needs is not part of their itinerary. The result of this irrefreability is 
the encounter with limits never before achieved. The silent attack on human rights is covered 
by sustainable development and the end of the environment is justified by progress. But this 
combination can not be maintained, as the ecological crisis manifests itself irreversibly and the 
environment is destroyed in a way that threatens human life on Earth. This is the background 
to the research developed to demonstrate the reality of the agribusiness of the State of Mato 
Grosso. The State is a highlight in the national economy, a highlight among the Municipalities 
that can achieve sustainable development, but which presents numerous contradictions when 
economic development overlaps with social and environmental development. An alternative 
offered by the United Nations - UN for the maintenance of agribusiness is the realization of 
partnerships with its agencies to join the Green Economy Initiative Program. However, the 
development of the Program requires the intervention of the State to manage, create and 
implement public policies capable of guaranteeing investors surpluses without the danger 
of limitation through violation of Human Rights and total degradation of the environment. 
This initiative can no longer be a way of forging a predatory exploitation model. With the 
development of the present research it was possible to reflect on the role of the State in the 
face of the Contemporary Crisis of Capitalism, as well as to deal with liberalism, neoliberalism 
and Globalization. It was possible to demonstrate that the current moment is ideal for the 
construction of citizenship and effective social participation, because it is the moment in which 
the Government of the State will choose the priorities to be reached by the public policies with 
the incentive of the Green Economy Initiative. The theme of this research is Transformations, 
Socioeconomic Dynamics and Environmental Issues.
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1 |  INTRODUÇÃO
A deflagração do capitalismo ocorreu ainda na Baixa Idade Média1, quando a 

característica de autossuficiente das propriedades feudais passou a ser questionada com 
o arrendamento e com o pagamento da mão-de-obra. Foi quando surgiu a burguesia, 
que implantou uma nova configuração à economia europeia com a busca pelo lucro e a 
circulação de bens em diferentes regiões.

Morin (2003) conta que, no final do século XV, a China dos Ming e a Índia Mongol são 
as mais importantes nações da Terra. O Islã é a mais ampla religião. O Império Otomano é 
a maior potência da Europa. O Império Inca e o Império Asteca reinam nas Américas. São 
estas as nações que vão se lançar à conquista do Globo, sendo o Ocidente Europeu quem 
descobre grandes civilizações. A China deixa de ser uma exceção. A Europa reconhece a 
pluralidade dos mundos: “Assim como a Terra não é o centro do Universo, a Europa não é 
o centro do mundo”.

Com as interações entre o Velho e o Novo Mundo, aparece, no século XVII, a expansão 
do comércio marítimo, quando se constituem as grandes companhias marítimas inglesas, 
francesas e holandesas para as Índias. E a Europa conhece um crescimento acelerado. As 
cidades, o capitalismo, o Estado-Nação, com a indústria e a técnica, ganham um impulso 
que nenhuma civilização conhecera (MORIN, 2003, p. 59). Fato que comprova a afirmação 
de Mèzaros (2009) de que o sistema do capital se moveu em direção à globalização desde 
seu início, eis que, devido à irrefreabilidade de suas partes constitutivas, ele não pode 
considerar-se completamente realizado senão como um sistema global completamente 
abrangente. 

A imigração de europeus nas Américas e na Austrália e a implantação da civilização 
europeia é o processo de ocidentalização do mundo. E isso só foi possível com a violência, 
a destruição, a escravidão e a exploração feroz das Américas e da África.

Entre 1738 e 1790, entra em cena a Revolução Industrial com a descoberta e o 
desenvolvimento da máquina a vapor, de fiar e de tear. Nesta época, prevalecia a lei do 
mercado, onde o empregador ditava as regras sem a intervenção do Estado. (CASSAR, 
2011, p. 15)

O Século XIX é marcado pelo desenvolvimento do imperialismo europeu, que 
através do colonialismo e da emancipação das colônias acontece a ocidentalização do 
mundo. E, nas últimas décadas do século, França, Alemanha, Inglaterra e Rússia, numa 
corrida armamentista desenfreada se lançam pelo mundo. Importante lembrar da abertura 
do canal de Suez e Panamá que interliga o mediterrâneo e os mares da Ásia, Atlântico e 
Pacífico. As linhas de ferrovia Expresso-Oriente Transamérica e Transiberiana ligam os 
continentes. Desta forma, a economia tornou-se mundial. 
1. Baixa Idade Média é o período da história medieval que vai do século XIII ao XV.
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Neste contexto, verifica-se que os elementos constitutivos do capital, quais sejam, 
capital monetário e mercantil e a produção de mercadoria, remontam centenas de anos na 
história, onde foram parte subordinada de sistemas específicos de controle do metabolismo 
social, que prevaleceram em seu tempo. Mas nos últimos séculos, quando o capital tomou 
forma de capitalismo burguês, conseguiu garantir sua dominação como um sistema 
social global. Desvinculou seus antigos componentes orgânicos dos elos dos sistemas 
orgânicos precedentes e demoliu as barreiras que impediam o desenvolvimento de novos 
componentes vitais. Percebe-se que o capital garante sua dominação como um sistema 
orgânico global como produção generalizada de mercadoria. (MÈZAROS, 2009, p. 09) 

Morin (2003) destaca que a Europa havia espalhado a fé no progresso pelo Planeta 
inteiro. O progresso era identificado como a própria marcha da história humana. Esta fé 
era o fundamento da ideologia democrático-capitalista ocidental, na qual o progresso 
prometia bens e bem-estar. Mézaros (2009) destaca que, desta forma, o capital emergiu e 
triunfou sobre seus antecedentes históricos, abandonando todas as considerações sobre 
as necessidades humanas, desenhando-se a forma historicamente específica do sistema 
capitalista: a versão capitalista burguesa. Esta versão adotou o irresistível modo econômico 
de extração de sobre trabalho como mais-valia estritamente quantificável. “Este foi o modo 
mais dinâmico de realizar a expansão do sistema vitorioso.” (MÈZAROS, 2009, p. 03) 

Entre 1863 e 1873, o comércio multinacional, cuja capital é Londres, torna-se um 
sistema unificado. Esta mundialidade do mercado é a expansão mundial do capitalismo, 
que toma forma de sistema de controle do metabolismo social.

Este processo torna-se cada vez mais conflituoso a ponto de eclodir a Guerra 
de 1914 a 1918 desencadeada por interações entre grandes imperialismos e pequenos 
nacionalismos. Desta forma, a queda da Europa dá início a uma nova fase, na qual o 
progresso pregado eclode em duas grandes guerras mundiais que fizeram regredir as 
nações mais avançadas. Neste contexto, a economia mundial busca se redescobrir até que 
a crise de 1929 revele o desastre da solidariedade econômica. Neste momento, um quarto 
da mão-de-obra dos países industrializados está desempregada. (MORIN, 2003, p. 42)

Boschetti (2016) conta que, na viragem do século XIX e XX, predominava o 
liberalismo e a crença no livre mercado, mas após a crise de 1929, foram minimizados com 
a expansão do padrão fordista-keynesiano, da corrida armamentista e com a expansão do 
estado social.

Na década de 1930, novos conflitos se instauram o que eclode na Segunda Guerra 
Mundial, em 1945, o exército japonês invade a China. Com o final da Segunda Guerra, 
o planeta se polariza em dois grandes blocos que iniciam uma Guerra ideológica sem 
remissão. Em 1947, começa a Guerra Fria. O Globo muda de rosto com desmembramentos 
e a liquidação dos impérios coloniais. O Terceiro Mundo surge sob a forma de novas 
nações e o capitalismo se restaura, após a década de 1970, sob a hegemonia neoliberal, 
pretendendo que o Estado não tenha nenhuma intervenção no mercado e na economia. 



Meio Ambiente: Questões éticas x progresso tecnológico Capítulo 13 144

No final do século XX, as manifestações das contradições capitalistas se estabelecem, 
desenhando, no cenário mundial, o que se chamará de crise estrutural do capital. 
(MÈZAROS, 2009, p. 03)

Neste contexto, destacam-se as implicações da crise estrutural e da crise orgânica 
do capital para os direitos e as políticas sociais na particularidade do capitalismo 
dependente brasileiro, que iniciou seu desenvolvimento quando a economia mundial já 
estava constituída sob a hegemonia de forças imperialistas.

Neste cenário, este artigo, busca refletir a respeito da Economia Verde tendo como 
pano de fundo a Crise Contemporânea do Capital e suas especificidades no Estado de Mato 
Grosso. Objetiva-se problematizar o debate que associa a crise estrutural do capital, a crise 
ecológica e a economia verde como forma de enfrentamento da crise contemporânea do 
capital. Neste contexto, também é possível refletir sobre cidadania e emancipação humana, 
globalização, desenvolvimentismo e neodesenvolvimentismo na busca de soluções para 
responder aos desafios socioambientais do Estado.

2 |  CRISE ECOLÓGICA: EXPRESSÃO CONTEMPORÂNEA DA CRISE 
ESTRUTURAL DO CAPITAL

Mèzaros (2009) afirma que o mundo conhece uma crise histórica sem precedentes, 
uma crise estrutural, profunda do próprio sistema do capital que afeta o conjunto da 
humanidade.

Boschetti (2016) conta que, desde o seu início, o capitalismo passou por crises 
gerais, as quais, na perspectiva marxiana, constituem uma manifestação das contradições 
capitalistas em sua incessante busca de superlucros e superacumulação. A diferença entre 
uma crise e outra é o grau de desenvolvimento do capitalismo, da forma de organização 
das classes sociais e da hegemonia política no âmbito do estado.

A particularidade importante apresentada pela crise contemporânea, que teve início 
em 2008, é que o sistema capitalista se deparou com uma manifestação da crise jamais 
experimentada: o encontro com seus próprios limites intrínsecos.  

A consequência disso é que a economia, a demografia, o desenvolvimento e a 
ecologia se tornaram problemas de todo o mundo. O capital, da forma como se impôs, 
determinou degradações múltiplas e hoje a morte paira na atmosfera prometida ao 
aquecimento devido ao efeito estufa. (BECK, 2010, p. 230) 

Duas escolas pretendem explicar a crise atual: a que explica as crises pelo 
subconsumo das massas, ou seja, a superprodução de bens de consumo e a que explica 
pela superacumulação, que é a insuficiência de lucros para expandir os bens de capital 
(BOSCHETTI, 2016, p. 109). Mas Mandel (1982) explica que as duas escolas cometem o 
erro de separar os dois elementos intimamente ligados no modo de produção capitalista. 
Para o Autor, as crises de superacumulação e superprodução são complementares e 
indissociáveis as relações de produção capitalista. (BOSCHETTI, 2016, p. 109 e 110)
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No mesmo sentido, Marx identifica que, no decorrer das crises do capitalismo, 
manifestam-se as suas contradições. É o momento em que aparecem os antagonismos 
estruturais provocados pela busca implacável de superlucros. E isto acontece por que “a 
essência da produção capitalista será sempre de buscar o crescimento da produção, sem 
se preocupar com os limites do mercado, as possibilidades de consumo e as necessidades 
dos trabalhadores” (BOSCHETTI, 2016, p. 110).  

Mas não se pode esquecer de identificar o fenômeno de aparecimento da crise, seus 
detonadores, sua causa mais profunda e sua função lógica imanente do modo de produção 
capitalista como Mandel (1982) chamou atenção:

• Fenômeno de aparecimento da crise:

 Manifestação da queda da taxa de lucros. Se expressa na superprodução, que se 
expressa na separação produção de mercadoria e existência de poder de compra dessas 
mercadorias. Então essa venda insuficiente gera a redução do emprego, das rendas, dos 
investimentos etc.

• Elemento detonador da crise:

É o que desencadeia o movimento cumulativo de escândalos financeiros, falências 
de empresas, etc.

• Causas da Crise:

Com o crescimento, o aumento da composição orgânica do capital. A composição 
orgânica do capital é a correlação entre a composição valor e a composição matéria ou 
técnica do capital. Aquela composição corresponde à proporção entre capital constante 
e capital variável. Esta composição trata-se da proporção entre massa dos meios de 
produção utilizado e montante do trabalho exigido para seu emprego.

O aumento da composição orgânica do capital é inevitável por que com o crescimento 
há o progresso técnico, o que substitui a mão-de-obra com a utilização das máquinas 
e acontece também a ampliação dos investimentos em conjunturas favoráveis. Mèzaros 
(2009) explica que nenhum dos elementos constitutivos do sistema orgânico do capital 
necessitou ou foi capaz de confinar a si mesmo às restrições de autossuficiência.

Boschetti (2016) afirma que as causas da crise se fundamentam na contradição 
essencial da produção capitalista. E neste sentido, explica Mandel (1982): “Pode-se dizer, 
assim, esquematicamente, que o superinvestimento provou uma superacumulação, que 
gerou por sua vez um subinvestimento e uma desvalorização massiva de capitais”.

Mandel (1982) afirma que mais importante do que compreender a essência das 
crises do capital é observar os elementos particulares de suas expressões históricas, que 
são as contradições específicas da economia capitalista e da luta de classes. E, com esta 
visão de Mandel (1982) é que se deve analisar a crise contemporânea do capitalismo, 
chamada por Mèzaros (2009) de crise estrutural do capital: “Não se trata de mais uma crise 
e sim de uma crise histórica, econômica, social e ecológica” (Bensaïd, 2009).
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Boschetti (2016) conta que as consequências da crise que teve início em 2007/2008 
já são conhecidas e impactam dolorosamente a vida de milhões de trabalhadores em todo 
o mundo. E chama a atenção para a afirmação de Chesnais (2008) de que a crise atual 
marca o esgotamento de um modelo de crescimento.

Este esgotamento também acontece com o meio ambiente que se encontra 
desequilibrado e em completa extinção devido à busca pela superprodução e superlucros 
do sistema capitalista. Nesta perspectiva, identifica-se a crise ecológica como manifestação 
da crise estrutural do capital. E o esgotamento da natureza é um aspecto inédito, ainda não 
enfrentado pelo sistema capitalista nas crises anteriores.

Morin (2003) afirma que o aspecto meta-nacional e planetário do perigo ecológico 
surgiu com o anúncio da morte do oceano por Ehrlich em 1969 e o Relatório Meadows, 
encomendado pelo Clube de Roma em 1972. Após estas profecias apocalípticas mundiais, 
houve um período de multiplicação das degradações ecológicas. E, nos anos 1980, 
surgiram grandes catástrofes locais com amplas consequências, contaminação das águas, 
envenenamento dos solos, chuvas ácidas, entre outras ameaças reais à saúde e à vida 
na Terra. Surgiram também problemas globais relativos ao planeta como um todo: como 
emissão de CO2 que intensificam o efeito estufa, envenenamento dos micro-organismos 
que efetuam o serviço de limpeza alterando importantes ciclos vitais, decomposição gradual 
da camada de ozônio da estratosfera, buraco de ozônio da Antártida.

A partir de então, a consciência ecológica tornou-se tomada de consciência do 
problema global e do perigo global que ameaçam o planeta. As reações a estes perigos 
foram, inicialmente locais e técnicas. Em seguida, Associações e Partidos Ecológicos se 
multiplicaram e Ministérios de Meio Ambiente foram criados em muitos países (Morin, 2003)

Beck (2010) relaciona questão social e questão ecológica, afirmando que da mesma 
forma como no século XIX a questão social foi colocada, hoje a questão ecológica deve 
ser apresentada: no plano teórico e político a possibilidades de ação institucionais e de 
sociedade que correspondem ao contexto de seu surgimento:

Para o Autor, o problema da responsabilidade da questão ecológica deveria ser 
regulado como na questão social: com acordos adquiridos por lutas e por contratos sociais, 
normas jurídicas. Estas experiências históricas também devem ser aplicadas à ecologia. 
Isto por que, partindo de um ponto de vista político e sociológico, a questão ecológica é 
uma violação aos direitos fundamentais condicionados e legitimados pelos sistemas. E isso 
acontece pelo desenvolvimento da indústria sob os holofotes da mídia e sob o olhar lúcido 
de iniciativas cidadãs democráticas. “Poderíamos dizer, sem muito exagero que, diante da 
autodestruição programada pela indústria, as formas e instâncias tradicionais de proteção 
aos direitos humanos não têm muito peso.” (BECK, 2010, p. 239)

A crise ecológica é a crise dos direitos fundamentais, uma crise reprimida e atenuada 
pela prosperidade, cujos efeitos a longo prazo, que fragilizam a sociedade, não podem ser 
subestimados. (BECK, 2010, p. 239) 
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Foster (2011) conta que Marx já entendia que a reestruturação radical do modo 
predominante de intercâmbio e controle humano seria o pré-requisito necessário para um 
controle efetivo das forças da natureza, que são postas em movimento de forma cega e 
fatalmente autodestrutiva.

3 |  INICIATIVA ECONOMIA VERDE - ALTERNATIVA PARA ENFRENTAR A 
CRISE ESTRUTURAL DO CAPITAL

Em 2008, a Organização das Nações Unidas – ONU criou o Programa das Nações 
Unidas para o Meio Ambiente - PNUMA2, o qual lançou a proposta de transição para uma 
Economia Verde (ou Iniciativa Economia Verde – IEV) em resposta à crise do capital 
deflagrada neste ano. Em 2011, a proposta foi retomada na Conferência Internacional 
“Rio+20” por meio do relatório “Rumo à Economia Verde: caminhos para o desenvolvimento 
sustentável e a erradicação da pobreza”. (DA COSTA LIMA, 2016)

O PNUMA (2011) define a economia verde como aquela que resulta da melhoria 
do bem-estar da humanidade e da igualdade social, ao mesmo tempo que reduz 
significativamente os riscos ambientais e a escassez ecológica”. 

De Almeida (2012) afirma que a proposta para a Iniciativa Economia Verde – IEV 
possui um forte apelo a um novo paradigma para a retomada do crescimento da economia 
mundial. 

A referida Iniciativa tem servido para informar os governos de duas oportunidades 
únicas. Primeiro, que uma fatia significativa de pacotes de estímulos de trilhões de 
dólares pode ser acessada se o foco em investimentos ambientais for empregado para 
reativar a economia global, salvar e criar empregos, e ao mesmo tempo enfrentar desafios 
ambientais emergentes. A segunda é que tais investimentos em conjunto com reformas 
políticas domésticas em áreas-chave, o desenvolvimento de políticas internacionais e de 
infraestrutura de mercado, podem criar o estágio para a transição para uma verdadeira 
“Economia Verde”: uma economia que leve ao aumento da riqueza, ofereça emprego 
decente, enfrente desigualdades e a pobreza persistente com sucesso, e reduza a escassez 
ecológica e riscos climáticos. O relatório Global Green New Deal¸ lançado em fevereiro de 
2009, recomendou que 1% do PNB global, ou algo em torno de 1/3 dos pacotes de estímulo 
globais, possam apoiar esta transição. Organizações e Fóruns relevantes têm também 
enfatizado o crescimento verde e a economia verde como uma “importante nova direção” 
(UNEP, 2012). 

O que se propõe com a Economia Verde é que seja considerada a sustentabilidade 
socioambiental na tomada de decisões dos processos produtivos, ou seja, que haja 
responsabilidade ambiental nas decisões econômicas.

2. PNUMA: Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (no Brasil) ou PNUA – Programa das Nações Unidas 
para o Ambiente (em Portugal) ou UNEP – United Nations Enviromed Programme (em Inglês)
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Foram realizadas análises a respeito das perspectivas da Economia Verde, e 
estas resultaram em dois relatórios, em 2009, o Global Green New Deal e, em 2011, o 
Relatório de Economia Verde. O objetivo do primeiro relatório foi “recomendar incentivos 
a tecnologias verdes nas estratégias de recuperação econômica que os países lançaram 
para atenuar os efeitos nefastos da crise financeira global iniciada nos Estados Unidos em 
2008”. O segundo relatório possui uma versão compacta para os formuladores de políticas 
demonstrando que “a transição para uma Economia Verde redundaria em taxas superiores 
de crescimento global do Produto Interno Bruto – PIB e dos níveis de emprego”. Demonstra 
que crescimento econômico e sustentabilidade não são incompatíveis.

O resumo das conclusões do PNUMA – Programa das Nações Unidas para o Meio 
Ambiente, demonstra que se houver um investimento de 2% do PIB – Produto Interno Bruto 
global em dez setores chave da economia, pode-se dar início à transição para a Economia 
Verde. Assim, até 2050 haverá uma transformação verde nos setores chave: agricultura, 
edificações, energia, pesca, silvicultura, indústria, turismo, transporte, água e gestão de 
resíduos. 

Para tanto, de acordo com o PNUMA – Programa das Nações Unidas para o 
Meio Ambiente, estes investimentos devem ser motivados por meio de políticas públicas 
nacionais e internacionais. As ferramentas sugerias pelo relatório são: impostos, incentivos 
fiscais, licenças negociáveis para promover investimentos e inovações verdes, bem como 
capacitações, treinamentos e educação. Criando-se, assim, mecanismos que apoiem a 
transição. 

A Economia Verde é uma nova área de negócios que trata das atividades 
relacionadas com a comercialização de todos os bens naturais e todas as atividades 
econômicas que surgem de iniciativas que pretendem de alguma forma relacionar-se 
com as mudanças climáticas e a deterioração ambiental. O Programa das Nações Unidas 
para o Meio Ambiente (PNUMA) e muitos Estados utilizam documentos para definição e 
considerações a respeito da sustentabilidade, combate à pobreza, equidade e inclusão, 
porém estes documentos não conseguem chegar a formas concretas de implementação. 
(GRAIN-WRM-ATALC, 2009).

Para tanto, é necessário considerar que esta transição exige mudanças substanciais 
em termos de políticas públicas. São necessárias medidas para orientar as políticas 
públicas, que devem estar baseadas em princípios éticos. (IRIGARAY, 2011)

4 |  PARCERIA PARA A INICIATIVA ECONOMIA VERDE – IEV É LANÇADA EM 
MATO GROSSO

No Estado de Mato Grosso, a riqueza natural não é suficiente para assegurar um 
desenvolvimento em bases sustentáveis nem tampouco propiciar o esverdeamento da 
economia. A expansão da fronteira agrícola e a falta de políticas públicas consistentes 
para orientar a exploração econômica dos recursos naturais contribuem para forjar um 
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modelo de exploração predatória que tem causado inúmeros prejuízos econômicos e 
ambientais (IRIGARAY, 2011). Cenário que permite que o desenvolvimento econômico 
se sobreponha ao desenvolvimento ambiental e social com a identificação de inúmeras 
contradições. Contradições que violam garantias fundamentais constitucionais identificadas 
na Dissertação de Mestrado de Canabarro-Quinteiro (2015). Sintetizado em seguida:

O Estado de Mato Grosso apresenta uma característica ambiental positiva: usar 
menos terras para produzir mais. O Estado tem 903.386 Km² de extensão e, no ano 
de 2000, atingiu 2.502.260 habitantes com densidade demográfica de 2,77 hab\Km². É 
considerado a maior fronteira agrícola em expansão no Brasil. É o 1º produtor nacional de 
soja e algodão, 2º de arroz e 3º de bovinos (IBGE, 2015).

A região centro norte de Mato Grosso merece destaque, eis que com sua produção 
de 8,2 milhões de toneladas de grãos e fibra é responsável pelo abastecimento das 
indústrias transformadoras e demanda internacional por alimentos. A região ocupa 16% do 
Estado de Mato Grosso com uma área de 145.421 km², dos quais apenas 13% é utilizada 
para a agricultura. (IMEA, 2010). Na região, há o aumento constante nos índices de 
produtividade, demonstrando melhorias contínuas na produção agrícola. E, neste cenário, 
deve ser ressaltada a produção de soja, que chega a um excedente de 75%.

Com o aumento constante da produtividade de soja na região, na safra 2001/2002, o 
Estado do Mato Grosso tornou-se o maior produtor de soja do Brasil, com 11,7 milhões de 
toneladas, sendo responsável por 30% da produção brasileira, o equivalente a 8% de toda 
a soja produzida no mundo. 

Estudos3 demonstram grandes oportunidades para a expansão da produção agrícola 
da região centro norte de Mato Grosso, com estimativas do potencial produtivo e benefícios.

Porém, não se pode deixar de destacar que o desenvolvimento econômico descrito 
acima, acontece em meio à crise do capitalismo. Por isso, não anda no mesmo ritmo que o 
desenvolvimento social. Ao passo que a economia decola, o meio ambiente é depredado e 
graves violações aos Direitos Humanos ocorrem para sustentar o capital. (CANABARRO-
QUINTEIRO, 2015)

Meireles Filho (2004) em sua obra intitulada “O livro de Ouro da Amazônia” realiza 
um apanhado de toda a história da Amazônia. E, no Capítulo VII, descreve “As ameaças 
à Amazônia hoje”, onde apresenta o que chama de “as onze bestas do Apocalipse”, são 
as razões que explicam o caos amazônico atual. A obra é um estudo muito completo, que 
trata também das particularidades do Estado de Mato Grosso e principalmente da região 
centro-norte. Onde acontece um fenômeno único, em que o desenvolvimento econômico 
encobre as barbáries que ocorreram e ainda estão a ocorrer ferindo os direitos humanos 
das pessoas que ali vivem e agredindo de forma brusca o meio ambiente.
3. De acordo com o Instituto Mato-grossense de Economia Agropecuária – IMEA (2010) a produção de soja no estado 
deve ter um crescimento de 49% até o ano de 2020, um crescimento da safra 2009/2010 de 18 milhões de toneladas 
para 27 milhões de toneladas, com limite mínimo e máximo de 24,5 a 29,8 milhões de toneladas, respectivamente. A 
projeção de aumento para área plantada representa um crescimento linear de 2,5% ao ano, passando de 6 milhões para 
7,7 milhões de hectares em 10 anos, com limite mínimo de 1,5% ao ano e máximo de 3,5% respectivamente.
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Tudo isso em meio à grande desigualdade social, trabalho escravo, dumping social, 
uso excessivo de agrotóxicos com contaminação da população e agravamento de doenças 
como câncer de todas as espécies. Grandes multinacionais dominam o agronegócio da 
região. A mão-de-obra das cidades não é suficiente para atender aos grandes investimentos, 
motivo pelo qual mão-de-obra barata é trazida de outros Estados, principalmente do 
Nordeste. O caos ambiental e social se instala em meio ao avantajado desenvolvimento 
econômico (CANABARRO-QUINTEIRO, 2015). Diante disso, constata-se que o capitalismo 
encontrou seus limites intrínsecos. 

Como alternativa para enfrentar esta situação, o Governo do Estado de Mato Grosso 
é o primeiro estado brasileiro a firmar parceria com as agências da Organização das Nações 
Unidas para a implementação de um novo programa para a promoção da Economia Verde. 
No dia 10 de novembro de 2018, o Governo do Estado de Mato Grosso, lançou o Programa 
para Economia Verde – PEV, com o objetivo de apoiar o Governo do Estado na criação e 
implementação de políticas públicas e auxiliar na construção de capacidades individuais 
para uma transição para a Economia Verde. (SETAS, 2018) 

O Estado firmou parceria com cinco agências da ONU: Programa das Nações 
Unidas para o Meio Ambiente – PNUMA, Organização Internacional do Trabalho – OIT, 
Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento – PNUD, Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento Industrial – UNIDO e o Instituto das Nações Unidas para a 
Formação e Pesquisa – UNITAR. Esta parceria é chamada de PAGE: Parceria para Ação 
pela Economia Verde. (SETAS, 2018)

A iniciativa do Governo do Estado para a transição para a Economia Verde “é uma 
proposta de enfrentamento à crise econômica”. Para tanto, 07 Secretarias Estaduais 
devem se unir para implementar a iniciativa de geração de emprego aliada à conservação 
ambiental. O primeiro Programa lançado pela Secretaria de Trabalho e Assistência Social 
– SETAS é o Programa “Empregos Verdes”, o qual tem como objetivo identificar ações 
desenvolvidas por entidades governamentais que incentivem a economia sustentável como 
alternativa para enfrentar a crise financeira. (SEMA, 2018)

 O Secretário da Secretaria de Trabalho e Assistência Social – SETAS, o Sr. 
Valdiney Arruda, em seu discurso no lançamento do Programa, demonstrou a preocupação 
do Governo do Estado em superar dificuldades financeiras por meio desta metodologia já 
adotada por outros países com a criação e implementação de políticas públicas:

Os países que superaram as dificuldades financeiras já possuem uma 
metodologia de trabalho baseada na conservação ambiental. E o Estado tem 
expertise para ingressar nesse sistema, várias entidades e órgãos do governo 
desenvolvem atividades baseadas nessa proposta. O que precisamos agora 
é fortalecê-las como política pública. (Trecho do discurso do Secretário da 
Secretaria de Trabalho e Assistência Social – SETAS, Valdiney de Arruda em 
01/06/2018, no Palácio Paiaguás, em Cuiabá-MT)
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Sobre a intenção do Estado em realizar a transição para a Economia Verde, o 
Coordenador Nacional da Organização Internacional do Trabalho – OIT, o Sr. Paulo Garcia 
de Souza, também se pronunciou:

O Estado só tem a ganhar. Estudos mostram que cinco novos postos de 
trabalho podem ser gerados por meio do Empregos Verdes. Isso mostra 
que aquele famoso dilema de que para gerar emprego é necessário destruir 
é falso, é possível conciliar a conservação ambiental com o crescimento 
econômico. (Trecho do discurso do Coordenador Nacional da Organização 
Internacional do Trabalho - OIT, Paulo Garcia de Souza, em 01/06/2018, no 
Palácio Paiaguás, em Cuiabá-MT)

Com o exposto acima, verifica-se que o Governo do Estado de Mato Grosso 
reconhece a crise a ecológica como uma limitação para o desenvolvimento econômico. 
Como alternativa para o enfrentamento à crise, o Governo do Estado intervém com 
a pretensão de investir em políticas públicas capazes de buscar o desenvolvimento 
sustentável contemplando os seus três pilares, quais sejam, econômico, social e ambiental. 
Desta forma, o Estado garante a manutenção do capitalismo por meio de Políticas Públicas. 

Diante desta constatação, percebe-se que a Iniciativa Economia Verde é uma 
proposta neodesenvolvimentista, onde se pretende a construção de um capitalismo 
humanizado com a combinação do desenvolvimento econômico com redistribuição de 
renda, conciliando com o desenvolvimento social” (PESSOA MULATINHO, 2016) 

Assim o Estado de Mato Grosso cumpre seu papel descrito por Osório (p. 06), quem 
afirma que “o Estado sintetiza interesses particulares e expressa o poder de determinados 
grupos sociais – o das classes dominantes – sobre os interesses das classes dominadas”. 
E neste momento, o Estado de apresenta como comunidade ilusória, quando expressa de 
modo privilegiado os interesses sociais das classes dominantes ligadas ao capital. 

Este cenário já foi bem identificado por KREIN (2000), quando realizou uma análise 
dos movimentos contraditórios da regulação do trabalho dos anos 2000. Verificou uma 
melhoria em diversos indicadores de mercado de trabalho, por outro lado, uma flexibilização 
das relações de trabalho. Diante desta análise e do quadro atual que se encontra o Estado 
de Mato Grosso: em meio à crise do capital com graves violações aos Direitos Humanos, 
é necessário que estas contradições sejam previstas pois, “o Estado não é um bloco 
monopolístico sem fissuras, cuja política se instaura a despeito de suas contradições”. 
(KREIN, 2000, p. 49). 

Neste contexto, também é importante trazer as considerações do IPEA (2007), que 
realizou um acompanhamento e análise das Políticas Sociais, quando trata dos desafios 
atuais e perspectivas da política de direitos humanos, justiça e cidadania:

A política que visa não apenas garantir, mas também defender e promover os 
direitos humanos no Brasil, não pode se furtar a atuar sobre os fatores que 
tendem a obstruir a sua concretização. Disso dependem as condições para 
que essa política represente, de fato, um conjunto articulado e orgânico de 
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ações, instituições e instrumentos capazes de produzir condições favoráveis 
e amplas para a promoção dos direitos humanos formalmente instituídos e 
para a efetivação do compromisso político com a justiça e a cidadania. (IPEA, 
p. 276)

No mesmo documento, o IPEA (2007) chama a atenção para um desafio à 
implementação da Defesa dos Direitos Humanos, qual seja a questão cultural. Muitas 
vezes promover direitos humanos significa romper padrões culturais e historicamente 
estabelecidos muitas vezes sustentado pelas desigualdades econômicas e sociais. 

Diante disso, para operacionalizar e implementar a Iniciativa Verde no Estado de 
Mato Grosso é necessário que esta iniciativa elabore programas universais e não seletivos, 
como explica Potyara (p. 117): 

Dentre os pontos críticos, destacam-se os referentes: a) o problema da 
identificação correta das necessidades de cada grupo e à hierarquização as 
situações de acordo com os objetivos estabelecidos; b) aumento considerável 
dos custos administrativos que supõem a necessária coleta de informações 
para identificar os destinatários potenciais dos programas (...); c) à possível 
geração de efeitos de segunda ordem, como o assistencialismo, que pode 
reforçar as cadeias de dependência em relação ao Estado, ou às chamadas 
“armadilhas da pobreza”. 

Resta claro que o Governo do Estado de Mato Grosso está e muito preocupado com 
a manutenção e crescimento do agronegócio. Esta atividade econômica traz destaque à 
economia estadual e atrai grandes investidores de todo o mundo. Mas o encontro com os 
limites do capitalismo obriga à busca de alternativas que comtemplem aspectos sociais e 
ambientais. 

5 |  GLOBALIZAÇÃO, NEOLIBERALISMO E NEODESENVOLVIMENTISMO NA 
INICIATIVA ECONOMIA VERDE

O neoliberalismo trata-se de uma doutrina socioeconômica que retoma os antigos 
ideais do liberalismo clássico. Pretende a mínima intervenção do Estado na economia, com 
a sua total retirada do mercado, que deve se autorregular e regular a ordem econômica. 
Para o neoliberalismo, o Estado forte é oneroso e a sua presença na sociedade prejudica e 
limita o comércio e impede a expansão da liberdade econômica. O neoliberalismo pretende 
que o Estado seja tão somente um garantidor da infraestrutura necessária para o perfeito 
desenvolvimento do comércio.

É uma doutrina que entende que o bem-estar pode ser alcançado a partir 
da libertação das competências individuais em um contexto de proteção 
aos direitos de propriedade privada e livre comércio e mercado. (PESSOA 
MULATINHO, 2016, p. 202)
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O efetivo desenvolvimento do neoliberalismo ocorreu na década de 1970 e início de 
1980 com a liberalização da economia chinesa a tomada do poder de Margareth Thatcher, 
na Grã-Bretanha e Ronald Reagen, nos EUA. Quando as transformações requeridas pelo 
neoliberalismo foram colocadas em prática por todo o mundo. (HARVEY, 2008, p. 34)

A busca do sistema capitalista pelo objetivo de ser um sistema global totalmente 
abrangente é finalidade perseguida desde o seu início procurando “demolir todos os 
obstáculos que permaneciam no caminho de sua plena expansão” (MÈZAROS, 2009). 

Mèzaros (2009) explica que a característica perseguida pelo capitalismo, qual seja, 
sua expansão global, faz parte da sua configuração vital e é completamente desprovida de 
sua formação estatal. E aponta que esta é uma grande contradição claramente visível, por 
que o sistema inexoravelmente global e desenfreado é uma determinação intrínseca do 
próprio sistema. Portanto, o capitalismo, necessitando de ações do Estado para justificar e 
garantir a exploração do meio ambiente, demonstra sua incapacidade para atingir a lógica 
objetiva da irrefreabilidade do sistema em suas últimas consequências. Visivelmente o caso 
do Estado de Mato Grosso, que necessita realizar parcerias internacionais para garantir a 
expansão do capital.

E quando o capitalismo dá as mãos ao Estado, como é o caso da Iniciativa Economia 
Verde – IEV no Estado de mato Grosso, acontece que o Mèzaros (2009) verificou ao 
analisar o capital do século XX, quando foi forçado a aceitar a hibridização – presença do 
Estado no processo socioeconômico de produção – como forma de superar suas crises. 

Com relação à crise ecológica, o capital busca no Estado a garantia de sua expansão 
e isso acontece sempre em doses maiores e a tendência é aumentar esta dependência 
devido ao fato de que a natureza está no limite do esgotamento e a qualquer momento 
a sociedade pode sentir-se ameaçada a tal ponto que as políticas do desenvolvimento 
sustentável atuais não servirão mais para justificar a violenta exploração do meio ambiente 
pelo capital.

Neste contexto, o avanço da cidadania social representa mais do que um conjunto 
de direitos sociais, a cidadania deve possibilitar aos cidadãos a influência efetiva nos rumos 
do Estado. Mas esta possibilidade vem sendo extinta pelas práticas neoliberais e pela 
globalização. Desta forma, o problema da possibilidade de influência efetiva dos cidadãos 
nos rumos do Estado e a capacidade transformadora da cidadania aliada à democracia 
serão aniquiladas. (BALIBAR, 2013, p. 14). O que se pode bem observar quando o Governo 
do Estado de Mato Grosso cria parcerias com organismos internacionais, tão somente. Na 
busca pela manutenção do capitalismo, a sociedade fica à mercê das negociações do 
Estado na pretensão de incentivar e garantir a continuação dos superlucros do agronegócio. 

Agindo em favor do capital, sendo utilizado pelo sistema para garantir a continuidade 
da exploração ambiental, o Estado passa a ser instrumento para disfarçar as manifestações 
da crise com políticas que levam todo o povo a erro com relação à crise ecológica que 
se instaurou. Passa a ser também instrumento para o neoliberalismo que ressacha a 
intromissão no mercado e na economia, mas busca-o para superar a crise.
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Diante das contradições do sistema, agora em evidência por causa da crise 
estrutural que se instaurou, aparece o neodesenvolvimentismo que pretende combinar 
desenvolvimento econômico com redistribuição de renda, conciliando o desenvolvimento 
social. Bresser – Pereira (2010) explica que o neodesenvolvimentismo não nega a 
intervenção estatal, mas restringe a coordenação da esfera econômica. É o momento em 
que os produtores do Estado de Mato Grosso buscam o apoio estatal para a criação de 
políticas públicas capazes de garantir a supersafra.

Globalização, Neoliberalismo e Neodesenvolvimentismo são faces do sistema 
capitalista que pretendem garantir o desenvolvimento do capital buscando tão somente 
a máxima lucratividade. No Estado de Mato Grosso, são estratégias utilizadas pelo 
agronegócio para manutenção da exploração econômica, social e ambiental.

6 |  INICIATIVA ECONOMIA VERDE – IEV E A CIDADANIA
A Iniciativa Economia Verde – IEV que pretende a promoção da proteção ao 

meio ambiente como um Direito Humano e as inúmeras políticas públicas que levam 
ao desenvolvimento sustentável não modificarão a expansão do capital em busca da 
acumulação no Estado de Mato Grosso. Como bem já explanado alhures por Mèzaros 
(2009), o processo de expansão do capitalismo não é delineado pela satisfação das 
necessidades humanas.

Neste contexto, pode-se identificar que cidadania (fundada no Estado Social 
capitalista como direitos civis, políticos e sociais) é um pressuposto da sociabilidade 
capitalista e é determinante na sua reprodução e não implica em conflito ou redução de 
desigualdades de classe. 

Boschetti (2016) assevera que a conquista legal-institucional da emancipação 
política ou da cidadania burguesa, no contexto pós-crise de 1929 e depois da Segunda 
Guerra Mundial revelou a essência contraditória do Estado Social Capitalista. 

Da forma como o Estado de Mato Grosso (por meio da ONU - Organização das Nações 
Unidas) trata a questão ambiental, não reconhece os direitos de cidadania (principalmente 
o direito a uma vida digna e de desfrutar de um meio ambiente equilibrado). Para que 
estes direitos possam ser efetivamente reconhecidos é necessário que apareça uma nova 
sociedade, onde se tenha uma maior igualdade nas relações sociais e consequentemente 
um novo sentido de responsabilidade pública. É necessário que os cidadãos sejam 
reconhecidos como sujeitos de direitos de interesses válidos, de aspirações pertinentes e 
de direitos legítimos. 

A forma como vem sendo conduzida questão da crise ecológica no Estado de Mato 
Grosso, os cidadãos não assumem seu papel de cidadão e o Estado não reconhece as reais 
ameaças que estão por vir sobre a terra com a continuidade da destruição ambiental. Com 
esta análise, percebe-se o significado do Estado Social no capitalismo e sua impossibilidade 
de superar as desigualdades por meio dos direitos sociais. (BOSCHETTI, 2016, p. 45).
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7 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O Capitalismo surgiu com a burguesia, que foi capaz de implantar uma nova 

configuração à economia europeia. Apareceram a busca pelo lucro e a circulação de bens 
em diferentes regiões. Neste contexto, o Ocidente Europeu descobre outras civilizações e 
reconhece a pluralidade dos mundos.

No século XVII, acontece a expansão do comércio marítimo e se constituem 
grandes companhias marítimas inglesas, francesas e holandesas para as Índias. Assim, 
a Europa conhece um grande crescimento acelerado e o mundo experimenta um impulso 
que nenhuma civilização observou. Aqui, se inicia a Globalização. Trata-se da busca pela 
realização do sistema capitalista, o qual pretende ser um sistema global completamente 
abrangente.

Em seguida, inicia-se o processo de ocidentalização do mundo por meio de violência, 
destruição e escravidão. É a exploração das Américas e da África. 

A Revolução Industrial também é um marco importante, é o surgimento das máquinas 
a vapor, de fiar e de tear. Foi a era da lei do mercado, o empregador ditava as regras e o 
Estado não intervinha.

Toda a história do capitalismo serve para demonstrar que os elementos constitutivos 
do capital estão presentes desde o seu início e foram (e ainda são) parte subordinada de 
sistemas específicos de controle do metabolismo social e, nos últimos séculos, garantiu 
sua dominação como sistema orgânico global.

Isto aconteceu por meio da fé que a Europa espalhou no mundo. A fé de que o 
progresso seria a marcha da história humana. Esta fé era o fundamento da ideologia 
democrático-capitalista ocidental, que prometia bens e bem-estar. Foi assim que o 
capitalismo emergiu e abandonou todas as considerações sobre as necessidades humanas. 
A extração de sobre trabalho como mais valia estritamente quantificável foi o modo de 
realizar a expansão do sistema capitalista. 

Assim, o comércio multinacional torna-se um sistema unificado com sua capital em 
Londres. A expansão mundial do capitalismo é concretizada pela mundialidade do mercado 
e é a forma ideal de controle do metabolismo social. E foi este processo que se tornou 
conflituoso e que foi o start para a Guerra de 1914 a 1918. Inicia-se uma nova fase. O 
progresso eclode em duas grandes Guerras Mundiais, as quais fizeram regredir grandes 
nações. Neste contexto, a economia mundial tenta se levantar até que a crise de 1929 
apresente o desastre da solidariedade econômica.  

Nos séculos XIX e XX, com a expansão do padrão fordista-keynesiano, com a corrida 
armamentista e com a expansão do estado social o liberalismo e a crença no livre mercado 
foram minimizados. Em 1945, eclode a Segunda Guerra Mundial e em 1947, a Guerra Fria. 

Em 1970, o capitalismo se restaura sob a hegemonia neoliberal e, no final do século 
XX, as manifestações das contradições capitalistas se concretizam o que desenhará a crise 
estrutural do capital, uma crise sem precedentes e que afeta o conjunto da humanidade. 
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A diferença entre as crises experimentadas pelo sistema capitalista é o grau de 
desenvolvimento do capitalismo. E, na crise contemporânea, iniciada em 2008, o capitalismo 
já não se fundamenta mais na fé no progresso e nem sequer prega o bem-estar. A busca 
pelos superlucros é o único objetivo e a satisfação das necessidades humanas não faz 
parte de seu itinerário. 

O resultado dessa irrefreabilidade é o encontro com limites nunca antes alcançados. 
O silencioso ataque aos Direitos Humanos é acobertado pelo desenvolvimento sustentável 
e o fim do meio ambiente é justificado pelo progresso. Mas esta combinação não pode ser 
mantida, eis que a crise ecológica se manifesta de forma irretratável. E o meio ambiente é 
destruído de forma a ameaçar a vida humana na Terra.

É este o contexto em que se encontra o agronegócio do Estado de Mato Grosso. 
Um Estado destaque na economia nacional, destaque entre os Município que conseguem 
alcançar o desenvolvimento sustentável, mas que encontra limites para o desenvolvimento 
do capitalismo, em meio à crise. 

Uma alternativa oferecida pela Organização das Nações Unidas – ONU para a 
manutenção do agronegócio é a realização de parcerias com suas agências para a adesão 
ao Programa Inciativa Verde. Porém, para o desenvolvimento do Programa é necessário a 
intervenção do Estado para gerir, cria e implementar políticas públicas capazes de garantir 
o superlucros de investidores sem o perigo da limitação por meio da violação de Direitos 
Humanos e degradação total do meio ambiente.

Não é à toa que estudiosos da Iniciativa Economia Verde, citados no desenvolvimento 
desta pesquisa, chamam a atenção para que o Programa seja desenvolvido com a 
observância de princípios éticos. Esta iniciativa não pode ser mais uma forma de forjar um 
modelo de exploração predatória. 

A intervenção do Estado, neste momento, no Estado de Mato Grosso com a adesão 
à Iniciativa Economia Verde não pode ser mais uma maneira de encobrir absurdos socais 
e ambientais em nome do progresso.

De acordo com o que ensinou Pererira (xxx), é necessário identificar as necessidades 
de cada grupo social e estabelecer objetivos que os alcance, com a correta identificação 
dos destinatários do Programa. Desta forma, será possível realizar um compromisso com a 
sociedade civil em um processo de construção de uma cultura de cidadania.

No contexto de crise estrutural do capital, com a recente adesão ao Programa 
Inciativa Verde, o Governo do Estado de Mato Grosso tem em suas mãos uma “faca 
de dois gumes”: pode utilizar o Programa e seus incentivos tão somente para garantir a 
manutenção do agronegócio ou pode se voltar para a eliminação das violações aos Direitos 
Humanos e Proteção Ambiental. 

A diferença entre os caminhos é a eleição de prioridades. E, neste momento, 
há que se trazer à lume os conceitos de cidadania e de emancipação humana. É no 
momento em que o Estado elege suas prioridades que a sociedade deve agir por meio de 
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manifestações que exijam o reconhecimento de seus direitos fundamentais em detrimento 
do desenvolvimento econômico. Afinal, a história do sistema capitalista mostra que o 
progresso e o desenvolvimento econômico não existem para a satisfação das necessidades 
humanas.
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